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ESTE TRABALHO pretende contar o contexto histórico que 
originou o livro As vinhas da ira, de John Steinbeck, e determinou 
a produção do filme homônimo de John Ford. Almeja-se 
também relacionar as imagens dos fotógrafos da Farm Security 
Administration (FSA) com a fotografia do filme. A FSA foi um órgão 
do governo norte-americano que fez um esforço durante a Grande 
Depressão de combate à pobreza rural nos Estados Unidos da 
América na década de 1930.
RESUMO
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ABSTRACT
THIS WORK intends to tell the historical context that originated 
John Steinbeck’s book The Grapes of Wrath, and determined 
the production of the homonymous film by John Ford. It is also 
intended to relate the images of Farm Security Administration 
(FSA) photographers with film photography. The FSA was a 
US government agency that made an effort during the Great 
Depression to combat rural poverty in the United States in the 
1930s.
The Grapes of Wrath. John Steinbeck. John Ford. Photographers 
from the Farm Security Administration (FSA). Great Depression of 
the United States of America.
KEYWORDS
A GRANDE DEPRESSÃO, AS DUST BOWL E O NEW DEAL
NO INÍCIO da década de 20 do século XX, com a crise na Euro-
pa causada pela Primeira Guerra, os Estados Unidos da Améri-
ca passaram a ser a grande potência mundial e obtiveram uma 
enorme expansão de sua produção e consumo. Ao final daquela 
década, no entanto, precisamente no ano de 1929, a economia 
norte-americana sofreu um drástico declínio, principalmente 
devido ao crescimento que se deu de forma especulativa, isto 
é, a natureza do crescimento econômico naquele país foi atra-
vés da especulação financeira, que estava relacionada com 
pessoas que compravam ações na bolsa, esperando que estas 
se valorizassem para logo em seguidas revendê-las. Essa falsa 
prosperidade fez com que, em outubro daquele ano, ocorresse 
a Quebra da Bolsa de Nova York. Esse episódio afetou toda a 
economia mundial. Várias pessoas nos Estados Unidos ficaram 
desempregadas e adquiriram grandes dívidas com os bancos. 
Durante toda a década de 30, o país enfrentou sua pior recessão 
do século XX, o que ficou conhecido como a Grande Depressão 
(PRADO, 2009, p.11). 
Para agravar a crise econômica em que o país se encontrava, 
as Grandes Planícies do sul, onde estão situados os estados de 
Oklahoma, Nebraska e partes dos estados do Kansas, do Texas, 
do Colorado e do Novo México, sofreram uma das piores secas 
registradas até então, considerada um dos maiores desastres 
ambientais na história daquele país. As tempestades de areia, 
que danificavam as plantações e prejudicavam a vida dos agri-
cultores norte-americanos, ficaram conhecidas como as Dust 
Bowl, e foram determinantes para se compreender a onda da 
migração interna ocorrida nos Estados Unidos da América no 
início da década de 30 (MELO, 2014, p. 9). As populações de 
agricultores afetadas pela seca, pela crescente mecanização do 
campo e pelas dívidas que tinham com os bancos tornaram-se, 
então, sem terra e migraram por todo o país, principalmente 
para a Califórnia, considerada a nova Canaã1.
1
Canaã, atual Israel, conhecida como “a terra que mana leite e mel”, que é farta para 
se plantar e possui desertos circundantes (LAVRADOR, 2010). Quando referem-se 
a um lugar como “nova Canaã”, quer dizer que aquele lugar possui terras férteis.
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A fim de amenizar os problemas sociais e econômicos provoca-
dos pela Grande Depressão, o presidente Franklin Delano Roo-
sevelt, eleito em 1933, aprovou uma série de medidas conheci-
das como New Deal. Esses programas incluíam principalmente 
projetos de obras públicas, tinham o objetivo de recuperar e re-
formar a economia norte-americana e assistir os prejudicados 
pela crise em que o país se encontrava (LIMONCIC, 2003, p. 123). 
A ideia era que o Governo intervisse na economia com o intuito 
de garantir à população um estado de bem-estar social. Para jus-
tificar as políticas públicas que adotava e ganhar apoio popular, 
o governo do presidente Roosevelt realizou um controle pesado 
e diário dos meios de comunicação do país, fazendo com que o 
equilíbrio do poder tendesse para o Executivo (GEHRKE, 2013, 
p. 2). 
Esse cenário de crise econômica, social e ambiental que os Esta-
dos Unidos sofriam suscitou a criação de vários trabalhos em di-
ferentes meios de expressão artística, incluindo a música, a litera-
tura, a fotografia, a pintura e o cinema, como veremos em alguns 
exemplos neste artigo.
AS VINHAS DA IRA DE JOHN STEINBECK
Em 1936, o jornal San Francisco News encomendou ao jornalis-
ta e escritor John Steinbeck uma série de artigos sobre os tra-
balhadores migrantes de Salinas, na Califórnia, que vinham de 
todas as partes do país, principalmente das Grandes Planícies 
do sul. Nos sete artigos escritos para o periódico, publicados 
entre os dias 05 e 12 de outubro de 1936, Steinbeck relata, de 
forma crua, quem eram, de onde vinham e como viviam os mi-
grantes que chegavam aos milhares na Califórnia. As dificulda-
des que enfrentavam eram descritas com detalhes, tais como 
baixos salários, condições insalubres de trabalho e de vida, e o 
ódio que tinham que encarar de pessoas que chegaram bem 
antes nas terras californianas e viam suas vagas de empregos 
ameaçadas pelos novos migrantes. No primeiro artigo já é pos-
sível notar que a ideia de Steinbeck é dar voz a esses grupos 
de migrantes que não detinham poder algum, nem político e 
muito menos econômico, e sofriam forte preconceito por onde 
passavam:
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 “Eles são pequenos agricultores que perderam suas 
fazendas ou trabalhadores rurais que viveram com a 
família como os antigos americanos. São homens que 
trabalharam duro em suas próprias fazendas e sentiram 
o orgulho de possuir e viver em estreito contato com a 
terra. Eles são americanos engenhosos e inteligentes, 
que passaram pelo inferno da seca, viram suas terras 
murcharem e morrerem e o solo se esgotar; e isso, para 
um homem que possuía uma terra, é uma dor singular e 
terrível. (…) E por causa de sua tradição e vivência, eles 
não são migrantes por natureza. Eles são ciganos por 
força das circunstâncias” (Tradução livre. STEINBECK, 
1936, p. 5)
John Steinbeck era um jornalista que já ganhara certa fama 
como escritor, tendo escrito um ano antes, Boêmios Errantes, li-
vro que conheceu um grande sucesso de público e o fez receber 
a medalha de ouro do Commonwealth Club de San Francisco, 
como o melhor livro escrito por um californiano em 1935. Em 
1937, Steinbeck publica Ratos e Homens, que contribuiu para so-
lidificar a reputação literária do autor, vendendo milhares de có-
pias. Em 1938, publica O Grande Vale. Após este trabalho, reco-
lhe-se em sua casa e, em 1939, publica sua grande obra prima, As 
vinhas da ira, que propiciou ao autor dois importantes prêmios: 
o Pulitzer e o troféu dos Livreiros Americanos. Esse romance re-
lata o calvário dos pequenos agricultores – representados pela 
família Joad – que viam a Califórnia como a Terra Prometida, 
depois que foram expulsos de suas terras no Oklahoma, durante 
a Grande Depressão. Alguns motivos causaram essa expulsão, 
como a seca, provocada pelas tempestades de areia Dust Bowl; 
as dificuldades econômicas; mudanças na atividade agrícola, 
como a mecanização do campo; e a execução de dívidas pelos 
bancos, forçando o abandono desses pequenos agricultores do 
seu modo de vida. Devido à situação desesperadora e de fome 
que se encontravam, os Joads foram embora para a Califórnia. 
Junto com milhares de outros “Okies” (como os habitantes de 
Oklahoma são conhecidos), procuraram emprego, terra, digni-
dade e um futuro (STEINBECK, 1982).
A convivência que Steinbeck teve com esses camponeses, quan-
do, como jornalista, escreveu os artigos para o San Francisco 
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News, foi decisiva para o escritor compor o livro e contar a epo-
peia da família Joad e as injustiças que viviam.
OS FOTÓGRAFOS DA FSA E O FILME AS VINHAS DA IRA, DE 
JOHN FORD
No âmbito das políticas agrícolas do New Deal, em 1935 foi de-
senvolvida a Resettlement Administration (RA), que mais tarde 
passaria a ser chamada Farm Security Administration, ou sim-
plesmente FSA. Esse órgão “visava combater os efeitos sociais e 
econômicos devastadores da Grande Depressão (1929 – c.1940), 
administrando empréstimos, criando acampamentos de mi-
grantes e ajudando fazendeiros em apuros a mudarem para 
regiões economicamente mais prósperas” (HACKING, 2012, p. 
304).
Os fotógrafos que trabalharam para o FSA tentaram chamar 
a atenção para os destituídos da sociedade, principalmente 
os cidadãos de origem agrícola que estavam sendo afetados 
pela crise econômica e ambiental. Para José Pedro Souza, o 
projeto fotográfico realizado pela Farm Security Administration 
Photographic Corps “tornou-se uma arma importante para 
despertar as consciências sociais, devido a algum sentido crítico 
e denunciante que, independentemente dos constrangimentos 
governamentais, alguns fotógrafos, como (Walker) Evans ou 
(Dorothea) Lange, lhe deram”. (SOUSA, 2004, p. 109-110). 
 
No artigo “You Have Seen Their Pictures”, publicado em abril de 
1940 na revista Survey Graphic, Hartley E. Howe diz que:
 “O que caracteriza a fotografia da FSA são os seus 
objetivos. O primeiro é dizer às pessoas, através de 
fotos, sobre o grande problema humano com o qual a 
Farm Security Administration está lidando: o problema 
de dar uma maior atenção para um pequeno terço 
de nossa população rural. O outro objetivo básico é 
igualmente arrebatador: fazer um registro fotográfico 
de uma América rural, contar visualmente como os 
agricultores da América vivem, trabalham, brincam, 
comem e dormem. (Tradução livre: HOWE, 1940, p. 
236)”. 
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A FSA empregou 20 fotógrafos, e a Biblioteca do Congresso dos 
Estados Unidos da América, em Washington, conserva uma co-
leção de cerca de 170 mil negativos obtidos entre 1935 e 1943. 
Os negativos são em tamanhos diferentes – variando de 35 milí-
metros e de 8x10 polegadas2. Num esforço para instruir o públi-
co, o projeto FSA teve uma grande repercussão porque as foto-
grafias foram amplamente divulgadas na imprensa, em livros e 
em exposições (SOUSA, 2004, p. 116). 
Essa ampla divulgação das fotos da América rural nos leva a su-
gerir que Gregg Toland, diretor de fotografia do filme As vinhas 
da ira (1940), provavelmente tenha tido contato com essas ima-
gens em mídias diversas e se inspirado para fazer a fotografia 
do filme de John Ford. Um exemplo para ilustrar isso pode ser 
observado em uma fotografia da FSA (figura 1) e um dos frames 
do filme (figura 2). 
2
Transcrição do documentário “About the FSA Collection” (Carl Fleischhauer). 
Documenting America, 1935-1943: The Farm Security Administration/Office of War 
Information Photo Collection Acesso em 19 de março de 2019, no seguinte link: 
http://www.loc.gov/rr/program/journey/fsa-about-transcript.html.
FIGURA 1
Título: Vista típica de uma 
área das Grandes Planícies. 
Cidade de Mills, Novo México. 
Fotógrafa: Dorothea Lange. 
Data de Criação/Publicação: 
Dez. 1935. Fonte: Biblioteca 
do Congresso dos EUA
FIGURA 2
Primeira cena do 
filme As vinhas da ira 
(1940). Direção: John 
Ford. Distribuidor: 
FOX FILMES
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Ambas mostram uma paisagem das Grandes Planícies do sul 
dos Estados Unidos: uma no Novo México e a outra em Oklaho-
ma. A fotografia de Dorothea Lange, feita no Novo México, nos 
mostra uma terra árida e nos faz pensar nas pessoas que ali vi-
vem, que não conseguem plantar nada para vender ou mesmo 
comer. O grande plano geral na primeira cena do filme de John 
Ford, realizado por Toland, em Oklahoma, foi muito bem esco-
lhido para mostrar a geografia do local, e possivelmente tenha 
sido inspirado nesta ou em outras fotografias de Lange. 
Essa ideia é defendida pelo diretor de fotografia John Bailey. 
Ele comenta, em entrevista para o filme documentário Visions 
of Light: The Art of Cinematography (1992), que a fotografia de 
Gregg Toland, em As vinhas da ira, “tinha um sentido naturalista, 
quase um documentário. Se os frames de As vinhas da ira 
são comparados com alguns fotógrafos como Walker Evans, 
Dorothea Lange ou qualquer um deles, é muito difícil de notar 
a diferença”3.
Dentre os principais fotógrafos do primeiro grupo da Farm 
Security Administration, destacam-se Dorothea Lange 
(1895-1965), Walker Evans (1903-1975), Russell Lee (1903-
986), Arthur Rothstein (1915-1985) e Ben Shahn (1898-
1969). Eles “desenvolveram uma imagem da identidade 
americana como forte e resistente em um momento de 
colapso econômico. Em vez de enfocar a modernização 
e a tecnologia, a fotografia da FSA apresenta o agricultor 
como espinha dorsal da sociedade americana” (HACKING, 
2012, p. 305). A fotografia da figura 3, realizada por 
Arthur Rothstein, representa muito bem essa identidade 
descrita e inclusive ilustra a versão dupla do livro de John 
Steinbeck, pela Editora Abril (1979), no Brasil.
As duas fotografias mais famosas desse trabalho coletivo 
fotodocumental apresentam a força das mulheres e a ideia 
de que elas eram as principais responsáveis pela estabilidade 
familiar em um contexto tão adverso para essas famílias. Uma 
3
Visions of Light: The Art of Cinematography (1992): filme documentário dirigido 
por Arnold Glassman, Todd McCarthy e Stuart Samuels. 
FIGURA 3
Título: Fazendeiro 
e filhos andam em face 
de uma tempestade 
de poeira (Dust Bowl). 
CimarronCounty, 
Oklahoma. Fotógrafo: 
Arthur Rothstein. Data 
Criação/Publicação: Abril 
1936. Fonte: Biblioteca 
do Congresso dos EUA
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delas é a emblemática Mãe migrante (figura 4), de Dorothea 
Lange, feita em Nipomo, na Califórnia, em 1936. A outra é a 
Mulher de arrendatário de terras do Alabama (figura 5), também 
de 1936, foto que Walker Evans tinha feito ao documentar a vida 
de meeiros brancos no Alabama. O fotógrafo a publicou em seu 
livro Let us now Praise Famous Men, produzido com o escritor 
James Agee, em 1941.
FIGURA 4
Mãe migrante, 
Nipomo, Califórnia 
Fotógrafa: Dorothea Lange 
Data de Criação/Publicação: Fev. ou Mar. 1936 
Fonte: Biblioteca do Congresso dos EUA
FIGURA 5
Mulher de arrendatário de terras do Alabama, 
HaleCounty, Alabama 
Fotógrafo: Walker Evans 
Data de Criação/Publicação: [1936 verão] 
Fonte: Biblioteca do Congresso dos EUA
Tanto no livro de John Steinbeck quanto no filme de John Ford, 
As vinhas da ira, percebemos também esse papel da mulher na 
figura da mãe Joad, que vive uma existência de perdas: perde 
a terra; a avó e o avô falecem; e o filho sai para o mundo. Mas 
mesmo assim ela se mostra forte e sua fortaleza possui um valor 
moral significativo para que a família Joad continue unida, ao 
menos com aqueles que ficaram. Jane Darwell (figura 6), bri-
lhantemente interpreta a mãe, pelo qual recebeu o Oscar de me-
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lhor atriz coadjuvante em 1940. Embora a personagem da mãe 
sofra tanto, se mantém firme e perseverante em seus princípios.
FIGURA 6
Atriz Jane Darwell 
no papel de MaJoad. 
Filme: As vinhas da ira 
(1940). Direção: John 
Ford. Distribuidor: 
FOX FILMES
No filme, no último diálogo que ela tem com o pai, diz: 
 “a mulher se adapta melhor que o homem. Um homem 
vive meio que, bem, aos solavancos. Bebês nascem e 
alguém morre, isso é um solavanco. Ele compra um 
sítio ou o perde, isto é um solavanco. Com a mulher é 
constante, como um riacho. Pequenos redemoinhos 
e cascatas, mas o rio continua. A mulher encara dessa 
maneira.” [As vinhas da ira (1940). Direção: John Ford. 
Distribuidor: FOX FILMES.]
A mãe Joad possui uma percepção de gênero que imprime uma 
sabedoria popular, de que a energia e o alento da família estão 
com a mulher. E o espectador pode sentir isso não só pelas fa-
las da mãe, mas também por meio de suas atitudes perante as 
misérias que enfrentam, com caráter e os valores familiares da 
sociedade norte-americana que John Steinbeck e John Ford 
tentam passar em suas obras.
O ROTEIRO D’AS VINHAS DA IRA
Até aqui já tecemos algumas palavras sobre o filme, mas não 
é possível falar d’As vinhas da ira, de John Ford, sem comentar 
como o roteiro foi originado e em qual contexto. Em 1934, os 
Estados Unidos da América estavam em plena depressão, como 
já comentamos. O presidente Roosevelt estava no primeiro pe-
ríodo presidencial e já havia implantado o New Deal para lutar 
contra a pobreza e o desemprego, mas a indústria cinematográ-
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fica já havia ultrapassado a crise e o sistema de estúdio atingia o 
seu auge, que perdurou até os anos 40. A estrutura da indústria 
nessa época assumia a forma de um oligopólio formado por cin-
co grandes estúdios: MGM (Metro-Goldwyn-Mayer), Paramount, 
Warner Bros., RKO e a Fox (20th Century-Fox após 1935). Cada 
estúdio possuía um estilo específico. Na 20th Century-Fox, Dar-
ryl F. Zanuck, produtor considerado “gênio”, herdou a tradição 
– resumindo em uma palavra – americana. “O estúdio tinha uma 
paixão pelo passado do país, pela pintura das pequenas cida-
des, das vilas, do campo cuja quietude é frequentemente oposta 
às grandes cidades turbulentas e corruptoras” (MATTOS, 2006, 
p. 232).  Zanuck era um dos produtores que tinham talento ge-
nuíno para conceber histórias de filmes eficazes ou populares e 
para mobilizar os recursos – o escritor, o diretor e os intérpretes 
mais indicados – capazes de realizar a concepção (SKLAR, 1978).
Após ler As vinhas da ira e ter ficado fascinado com a história de 
John Steinbeck, Darryl F. Zanuck reuniu o trabalho de adapta-
ção do livro feito pelo escritor Nummally Johnson; convidou o 
já prestigiado John Ford para a direção do filme, além de lhe ga-
rantir total liberdade criadora. Ford, por sua vez, indicou o amigo 
Henry Fonda, com quem já havia trabalhado em A Mocidade de 
Lincoln (Young Mr. Lincoln, 1939), para representar o protagonista 
Tom Joad (figura 7). 
Nas palavras de Luís de Pina, Fonda “parece representar um tipo 
americano de homem do povo, simultaneamente rude e delica-
do, austero e brincalhão, trabalhador e sonhador” (PINA, 1980, 
p. 50).  Pina ainda irá contar uma entrevista que John Ford deu 
a Peter Bogdanovich, em que o diretor comenta o porquê de a 
história d’As vinhas da ira tê-lo atraído:
FIGURA 7
Ator Henry Fonda no 
papel de Tom Joad. 
Filme: As vinhas da ira 
(1940). Direção: John 
Ford. Distribuidor: 
FOX FILMES
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 “ (...) porque tratava de pessoas simples e o enredo 
lembrava-me as épocas de fome na Irlanda, quando 
despediam os trabalhadores rurais e os deixavam a 
morrer de fome pelas estradas. Isso tinha algo a ver 
com o tema do livro – como parte da minha tradição 
irlandesa – mas gostei da ideia desta família deslocada 
e procurando o seu próprio caminho no mundo. Era 
uma história intemporal” (FORD apud PINA, 1980, p. 62). 
John Ford também convidou, para o filme, o diretor de fotogra-
fia, Gregg Toland, que, segundo o diretor, “revelou-se um ope-
rador verdadeiramente cinematográfico, síncrono com o estilo 
da história, cuja fotografia direta, despida, contrastada, recusa 
o brilho da imagem em função da força imperiosa do objeto fo-
cado” (PINA, 1980, p. 62). André Reis Martins nos ensina que “a 
iluminação determina o tom emocional e dá a atores, cenários, 
acessórios e trajes um caráter adequado às cenas” (MARTINS, 
2004, p. 35). Toland compreendia isso muito bem. Ele sabia o 
efeito dramático que uma iluminação natural, com filme preto e 
branco e de alto contraste, poderia contribuir para passar a ideia 
do filme, de uma vida dura dos Joad e de todos os outros mi-
grantes que buscavam um pedaço de terra para viver. Sua foto-
grafia, como dito no início deste trabalho, lembra muito a de um 
filme documentário, como podemos ver no frame da figura 8.
FIGURA 8
Cena do filme As vinhas da ira (1940) 
Direção: John Ford. Distribuidor: FOX FILMES
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No primeiro plano dessa cena, vemos um casal olhando para 
a câmera, que representa a subjetiva do olhar da família Joad, 
chegando no acampamento dos sem terra. No segundo plano, 
uma mulher lava a roupa em uma bacia. No terceiro plano da 
cena, há várias moradias improvisadas que foram erguidas, fei-
tas com pedaços de madeira e lona, evidenciando um problema 
social de difícil solução. Realidade mais comumente vista em fil-
mes documentários do que em filmes de ficção.
John Ford, segundo Pina (1980, p. 62), diz que Gregg Toland 
fez “um grande trabalho de fotografia. Nada, mas mesmo nada 
para fotografar, nem uma só coisa bonita, mas apenas uma boa 
e pura fotografia”. Toland, por sua vez, ao revelar como quebrou 
as regras ao filmar Cidadão Kane (1941), de Orson Welles, es-
creverá sobre a arte cinematográfica em um artigo, cujas ideias 
também se aplicam para As vinhas da ira:
 (…) “o dia da cinematografia estilizada está passando, e 
está sendo substituída por uma técnica realista sincera e 
com uma abordagem individual para cada novo assunto 
tratado no cinema. Você vai conseguir muito mais ao 
ajustar sua fotografia para a história em vez de limitar 
a história para os estreitos limites da prática fotográfica 
convencional. E como você faz isso você vai aprender 
que a câmara de vídeo é um instrumento flexível, com 
muitas das suas possibilidades ainda inexploradas. 
Novos domínios continuam a ser descobertos por 
amadores e profissionais que estão dispostos a pensar 
sobre isso e tomar o tempo necessário para fazer do 
pensamento uma realidade (Tradução livre: TOLAND 
apud GOTTESMAN, 1996, p. 572)
A impressão de realidade que o filme passava era tamanha que o 
cantor Woody Guthie, que reescreveu a história do livro na forma 
de canção, resumiu sua importância: “Vá assistir As vinhas da ira, 
parceiro... você é o astro daquele filme. Vá ver a si mesmo, ouvir 
suas próprias palavras e sua própria canção” (KEMP, 2011, p. 104).
Nas palavras de Leif Furhammar, em seu livro Cinema e Política, 
“até As vinhas da ira (1940) a depressão não havia sido mostrada 
diretamente numa fita de Hollywood. Na tradição do envolvi-
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mento social no cinema americano, o filme de John Ford foi um 
dos pontos altos que conseguiu sobreviver, apesar de condições 
desfavoráveis” (FURHAMMAR, 1976, p. 55). Mas ao contrário do 
que disse Furhammar, As vinhas da ira não foi o único filme a 
retratar a depressão que os EUA enfrentavam nos anos 1930.
OUTROS FILMES SOBRE A GRANDE DEPRESSÃO
É certo que As vinhas da ira mostrou de forma mais detalhada o 
que se passava na Grande Depressão, mas outros filmes já ha-
viam exibido essa realidade dos pequenos agricultores dos EUA. 
Em O pão nosso (1934), de King Vidor, um grupo de trabalhado-
res sem terra, sem teto e sem emprego, se juntam para combinar 
suas habilidades para fazer uma comunidade rural, onde plan-
tam seus próprios alimentos e onde todos possam exercer o 
que melhor sabem fazer para o bem comum. Em uma entrevista 
para David Shepard, em 1983, Vidor conta que a MGM não queria 
bancar o filme por medo do que o filme tratava. Segundo o rea-
lizador, “a história era realista demais para um grande estúdio” 
(Prólogo de Our Daily Bread, 1983, por David Shepard). O dire-
tor, então, pagou o filme de seu próprio bolso, ao hipotecar sua 
casa e pedir empréstimos. O filme chegou a ser censurado nos 
Estados Unidos por causa das mensagens ditas socialistas que 
representava. Outro filme que trata desse período, mas de forma 
mais sutil, é O Galante Mr. Deeds, de 1936, do diretor Frank Ca-
pra. Em uma cena do filme, centenas de desempregados fazem 
fila para tentar um emprego, que está escasso. Em outra cena, 
um homem desempregado invade a casa do protagonista, que 
havia se tornado milionário após receber uma herança, e pede 
emprego, dizendo que não tem o que comer e que sua família 
passa fome. 
Embora não tendo sido o primeiro a retratar a Grande Depressão 
do país, As vinhas da ira segue sendo o que melhor representou 
esse período em um filme, mostrando o desânimo, o medo e o 
fracasso que tomaram a nação americana pela crise do capita-
lismo. Luís de Pina irá concluir que mesmo alterando a mensa-
gem crítica de Steinbeck, o filme As vinhas da ira:
 “(...) aparece ainda hoje como um dos filmes americanos 
de maior atenção social, uma daquelas fitas em 
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que as imagens, ultrapassam opções ideológicas 
concretas, constituem um marco de denúncia, um 
protesto universal, sobretudo porque a encenação de 
Ford, acentuando os aspectos humanos do drama e 
atribuindo-lhes um fundo significado moral, transforma 
a violência social da história numa agressão contra o 
próprio sentido da vida em comunidade: o homem não 
pode ser lobo do homem” (PINA, 1980, p. 59).
É certo que muito se perde da obra de Steinbeck no roteiro de 
Nunnally Johnson para o filme de Ford. O Código de Hollywood4, 
que já era aplicado, se juntou com a política liberal dos cineastas 
para anular ou alterar algumas partes do livro. No entanto, pode 
se dizer que a essência do livro está no filme. Nas próprias pala-
vras de John Steinbeck, ao assistir ao filme adaptado de sua obra, 
o escritor fala:
 “Descemos à tarde e naquela noite vimos (As vinhas 
da ira) (...) Zanuck mais do que manteve sua palavra. 
Ele fez uma imagem rígida e direta, na qual os atores 
foram submersos tão completamente que parece 
um filme documentário e certamente tem um toque 
duro e verdadeiro. De fato, com o material descritivo 
removido, é uma coisa mais dura do que o livro, de 
longe (Tradução livre. GOSSAGE, 1990, p. 101)”
É curioso notar a figura central do produtor em Hollywood naque-
la época. Steinbeck se refere aqui ao filme, não como do diretor 
John Ford, mas sim como se o principal responsável para que o 
filme acontecesse fosse o produtor, Darryl F. Zanuck, como de fato 
parece ter sido.
CONCLUSÃO
A grande maioria dos comentários contemporâneos continu-
am favoráveis ao livro e ao filme As vinhas da ira. Principalmente 
4
The Motion Picture Production Code: conhecido como Código Hays, que obrigava 
os filmes de Hollywood a obedecer a uma cartilha de condutas – eufemismo para 
a censura dos estúdios entre os anos de 1930 e 1968.
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porque muitos dos nossos problemas sociais, econômicos e am-
bientais tratados em ambas produções – não apenas nos Estados 
Unidos da América, onde a história se passa – são ainda ignora-
dos na atualidade: falta de moradia de famílias inteiras; o corte de 
programas sociais; o afluxo de imigrantes e migração de nativos 
às áreas que não vão acomodá-los; pequenas empresas que são 
devoradas por grandes empresas; e um sistema agrícola que mais 
uma vez necessita de novas tecnologias ou simplesmente outras 
formas de tratar a terra para não danificá-la. Além do mais, as ima-
gens da FSA continuam influenciando fotógrafos e fotógrafas do 
mundo inteiro, no que tange à fotografia como instrumento de 
denúncias sociais.  
Por tudo isso, podemos concluir que As vinhas da ira, tanto o ro-
mance quanto o filme, bem como as fotografias da FSA, produzi-
dos há mais de 80 anos, continuam atuais para contribuir com a 
reflexão de pensarmos como as artes podem nos auxiliar a am-
plificar as vozes daqueles que mais necessitam, visando criarmos 
um mundo socialmente mais justo e ambientalmente viável.
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